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nignidade conservam à medicação hipoíisária 

todo o seu real valor e efeito útil. 

Na observação xxvi ha a inda a no ta r um 

efeito secundár io do vapo ro l e : o apareci -

mento de contracções muito dolorosas duran te 

as horas imedia tas ao par to . A injecção de 

o,oo5 gr. de cloridrato de morf ina foi suficiente 

p a r a restituir à doente o bem estar. 

Em todos os casos de emprêgo dos extra-

ctos de hipófise, apenas neste se tornou apre -

ciável tal inconveniente , o que cor responde a 

u m a percentagem bem inferior à indicada por 

H A N S SCHMID ( I ) que diz ter no t ado ta l facto 

em 2 5 °j0 das observações. 

Seja como fôr, esta acção acessória, consti-

tu indo sem dúvida um incómodo p a r a a 

puérpera , não reveste impor tânc ia de maior , 

podendo ser faci lmente remediada . 

SCHMID aconselha o uso do pan topon que 

(i) Ueber die Anwendung von Pituitrin und Pantopon in 

der Geburtshilfe — Anál. nos: Archives mens. d'Obst. et de 

Gynec. n.° 3 de 1912, pag. 299. 
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julga um remédio excelente, sem perigo, po-

dendo ser empregue pelo par te i ro duran te e 

após o par to . Pela combinação do pan to -

pon e da pi tui tr ina, diz, consegue-se dimi-

nuir consideravelmente as dores do pa r to 

normal e despertar a energia das contracções 

quando enfraquecem. 

Es ta associação medicamentosa parece exi-

gir a maior prudência . O p rópr io SCHMID in-

dica que em 2 5% dos casos as cr ianças 

nascem apneicas, e vár ias outras observa-

ções conf i rmam êste perigo da adminis t ração 

do pan topon durante o par to . FREUND ( I ) 

obteve os peores resul tados com tal p rá t ica ; 

segundo a sua opinião, o têrmo apneia empre-

gue por SCHMID constitue um eufemismo. 

Não quero deixar de referir-me a um muito 

grave acidente descrito por SIGURET (2) e 

que, imputado ao extracto hipofisário, creio 

(1) Medij. Klin. Woch.—1914, n.° 5, pág. 241. 

(2) L'éxtrait du lobe posterieur de Vhypohyse— Arch. 

mens. d'Obst. et de Gynec. — n.° 12, Dezembro de 1912, 

pág. 490. 
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único na l i teratura médica . T ra t ava - se duma 

iv-para, com 3i anos de idade, a t ê rmo de 

gravidez, raquít ica, tendo sofrido nas t rês 

gestações anteriores out ras t an ta s operações 

cesareanas, devido à péss ima conformação da 

sua bacia . Com a di latação quási completa 

e m e m b r a n a s íntegras, foi-lhe dada uma injec-

ção de extracto hipofisário. As contracções 

tornaram-se muito enérgicas, frequentes, quási 

subin t rantes e mui to dolorosas, mas a di lata-

ção não se completa, o pa r to não progride. 

E resolvida a ve r são : a p lacenta é extraída 

em primeiro lugar porque , descolada, se ofe-

recia ao orifício cervical; a cabeça fetal, re-

tida no estreito superior , teve de ser extraída 

por cefalotomia. Fe i ta a l iberação, consta-

tou-se u m a larga rup tura uter ina ao nível do 

segmento inferior, verif icando-se, ao fazer a 

histerectomia, u m a vas ta laceração do peri-

toneu, elevando-se até à região lombar . A 

doente curou. 

N ã o sei qual a opinião do leitor em face 

dêste caso. Eu julgo muito discutível que o 

extracto de hipófise tenha sido a causa dos 
10 
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gravíssimos estragos ocasionados no pa r to 

desta doente. 

E esta dúvida é legítima se a tendermos 

à grande extensão das lacerações produzidas 

e a inda a que a versão foi feita com a dila-

t ação incompleta, com o útero contraindo-se 

enérgicamente , e em tão más condições que 

houve necessidade de fazer-se a cefalotomia 

p a r a a l iberação do feto. 

É facto que se t r a tava dum útero na tu ra l -

mente frágil, mas devemos ter em vista que 

a rup tu ra teve por sede o segmento inferior, 

pon to de escolha pa r a as rup turas produzidas 

por manobras de versão. E da manei ra como 

pode por tar -se o músculo uterino, mesmo 

enfraquecido na sua resistência, em face dos 

extractos hipofisários, dá-nos um exemplo fri-

sante a observação de J A E G E R ( I ) que obteve 

os melhores resul tados com a adminis t ração 

do medicamento durante o per íodo expulsivo 

d u m a par tur ien te a que fizera nêsse mesmo 

dia, por via vaginal, a extracção dum fibroma 

(1) Loc. cit., nota (1) da pág. 182. 
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da pa rede poster ior do útero, e que não podia 

fazer esforços por causa da dôr p roduz ida ao 

nível da ferida recente. 

E m b o r a êste facto não possa de manei ra 

a lguma.es tabelecer u m a no rma de conduta , é 

contudo interessante citá-lo, to rnando-se si-

gnificativo pelas condições em que se rea -

lizou. 

E mesmo admit indo que o extracto tivesse 

t ido influência na p rodução dêste acidente, 

temos de convir em que a responsabi l idade 

devia de preferência ser i m p u t a d a às condi-

ções, em extrêmo desfavoráveis , em que o 

medicamento foi c h a m a d o a a c t u a r ; o útero 

t inha sofrido já 3 su turas e as dimensões da 

bac ia , a julgar pelos factos, de nenhuma forma 

poder iam permitir a livre passagem dum feto 

a têrmo. T e i m a r em excitar a act ividade do 

músculo u ter ino nestas condições, corres-

ponde evidentemente a p rovocar acidentes 

locais de toda a na tureza . 
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Do estudo que temos feito, decorre a indi-

cação dos casos em que o emprêgo dos 

extractos hipofisários é autor izado, o conhe-

cimento da s c i rcunstâncias em que mais niti-

damente o seu efeito se faz sentir, e a deter-

minação das condições que contra- indicam a 

sua aplicação. 

As indicações são numerosas : 

Em primeiro lugar, a inércia do t raba lho 

de par to . Peran te a insuficiência das cont rac-

ções, a medicação hipofisária oferece ao p a r -

teiro um recurso precioso pa r a tornar normal 

a marcha do t raba lho . 

O seu efeito é seguro, sendo reconhecida a 

sua eficácia em 9 5 °/0 dos casos, e mui to 

pr inc ipa lmente quando se t r a t a de insuficiên-

cia secundár ia das contracções , quer duran te 

o per íodo de di latação, quer no decorrer do 

per íodo expulsivo em que u m a injecção de 
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extracto subst i tuirá f reqúentemente a aplica-

ção do fórceps. 

Na inércia primit iva o seu efeito, sempre 

benéfico, produz , na quási to ta l idade dos 

casos, resul tados completos; embora menos 

bri lhante no seu modo de ac tuar , são mui to 

apreciáveis os benefícios que presta . 

E esta enorme uti l idade do medicamento 

faz-se sentir não só no pa r to a tê rmo, m a s 

t a m b é m no pa r to p rematuro , sendo a inda 

muito aproveitável nos casos de apresen ta -

ção de face, pélvica, e nas ocipito-posterio-

res. 

Contudo, o efeito dos extractos é melhor 

quando empregue p a r a reforçar as con t rac-

ções do que pa r a as p rovocar . 

Nos casos de ligeira angústia pélvica, sem-

pre que seja possível um par to espontâneo, é 

incontes távelmente valiosa a acção do medica-

mento . Se a energia do músculo uterino fôr 

suficiente pa ra produzir u m a b o a a d a p t a ç ã o 

e minoração do segmento fetal apresentado, 

o uso da medicação presta um auxílio incom-

parável , evi tando si tuações por vezes muito 
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embaraçosas e em que, na grande maior ia 

dos casos, o feto é sacrif icado. 

Idênticas vantagens é possível obter nos 

casos de procidência do cordão umbil ical ; 

reduzida, as recidivas são frequentes, pondo 

em enorme perigo a vida do feto. O extracto 

de hipófise, re forçando as contracções e ace-

lerando o pa r to , estabelece condições mecâni-

cas própr ias a evitar a repet ição de tão grave 

acidente. 

Es te mesmo resul tado é possível obter nos 

casos de descolamento p r ema tu ro da pla-

cen ta ; se a indicação é terminar o pa r to ra-

p idamente , o extracto hipofisário constitue, na 

g rande maior ia dos casos, um poderoso auxí-

lio pa r a o conseguimento deste fim. Asso-

ciado à rup tura das membranas , é quási 

sempre suficiente pa ra obviar aos embaraços 

da s i tuação. 

Nos casos de rigidez edematosa do colo, 

a medicação realiza um meio preciosíssimo 

de obs ta r aos mais graves acidentes, e pe rmi te 

fazer te rminar o pa r to nas melhores condições. 

Mui tos casos, pa recendo insolúveis sem o re-
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curso de intervenções sangrentas e nunca sem 

inconvenientes, encont ram numa simples in-

jecção de ext rac to de hipófise uma solução 

favorável e com o máximo de probabi l idades 

de completo êxito, quando associada, no seu 

efeito, á inofensiva e singela prát ica da dila-

tação e protecção digital do colo. 

Igual provei to pode prestar nos casos de 

rigidez anormal das pa r tes moles. 

Mui to de aprovei ta r são a inda os benefí-

cios que é possível colher do emprêgo do me-

dicamento nos casos de p lacenta p r év i a . 

Situações sempre delicadas, a adminis t ração 

do extracto precisa de ser mui to ponde rada , 

pr incipalmente nos casos de placenta prévia 

central. Contudo, quando as condições são fa-

voráveis e em especial q u a n d o se t ra ta de 

inserção lateral ou marginal da placenta , a 

nova medicação const i tue inegávelmente um 

auxiliar magníf ico, capaz de remediar absolu-

tamente aos inconvenientes e perigos que o 

caso apresente . 

U m a interessante e útil indicação, é a inda 

o caso de rup tu ra p rema tu ra das membranas , 
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com t raba lho excessivamente lento, ameaça 

pe rmanen te de infecção uter ina e de mor te 

do feto. São bem frequentes estes casos em 

que, pe ran te sinais de início de infecção ou 

per turbações da circulação fetal mui tas horas 

e dias após a aber tura espontânea do ôvo, o 

par te i ro desejaria possuir um meio de termi-

nar ráp idamente o par to , sem recorrer a inter-

venções violentas, t rabalhosas , delicadas e 

nem sempre seguidas de sucesso completo pelo 

que respeita à vi tal idade do feto. Os extractos 

hipofisários preenchem esta lacuna permit indo 

a ráp ida evacuação do útero, em t an to melho-

res condições quan to mais avançada fôr a 

gravidez, mais próximo de tê rmo estiver a 

gestação. 

E daqui decorre a van tágem que oferece a 

medicação nos casos de sofr imento fetal. Os 

prepara t ivos p a r a fazer a apl icação do fórceps 

exigem alguns minutos . A injecção d a d a pa r a 

ganhar t empo, será em muitos casos suficiente, 

e a in tervenção não será necessária. Se as 

per turbações fetais são observadas duran te o 

per íodo de di latação, êste recurso maior utili-
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dade ap re sen t a ; o pa r to caminhará acelerado 

e com os melhores resultados. 

N a s diversas situações clínicas em que se 

torne indicado provocar o par to , são a inda 

valiosos os serviços que podem dispensar os 

extractos da glândula pi tui tár ia . E m b o r a não 

possa haver inteira confiança no seu efeito 

em casos desta ordem, quando ac tuam isola-

damente , acção que oferece t a n t a s mais pro-

babi l idades de eficacidade quan to mais p ró-

ximo de tê rmo estiver a gestação, é con tudo 

um facto a sua grande uti l idade quando asso-

ciados a outros meios de acção local, tenden-

tes a desper tarem a contract i l idade do útero. 

T o r n a m - s e então ad juvantes de manifes ta 

impor tância e cuja interferência é muito apro-

veitável. 

Out ro tan to sucede nos casos de abor to já 

in ic iado: infiel quando somente com êle se 

p rocura despejar o ú tero , contr ibue podero-

samente pa r a o completo efeito dos meios 

usualmente empregues. 

Sal ientando ainda o magnífico recurso que 

a medicação facul ta nos casos de inércia do 
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período da dequi tadura , sendo um excelente 

meio de combate r as hemorragias e p rovocar 

a expulsão da placenta quando ret ida, no que 

leva van tagem a todos os outros ocitócicos 

conhecidos, assim como nos casos de hemor-

ragias pos t -par tum em que, embora inferior 

ao ergotino em constância de acção mas exce-

dendo-o em rapidez e energia de efeito, a sua 

in tervenção é a l tamente benéfica e inexce-

dível nos casos de urgência, quando a in-

tens idade da hemorragia exige um meio de 

acção imediata e enérgica, quero a inda acen-

tua r como preciosa indicação para o emprêgo 

dos extractos, os casos de inércia uter ina nas 

operações cesa reanas ; injectado directamente 

no útero, o seu efeito é maravi lhosamente 

ráp ido e eficaz, permi t indo operar com pê rda 

mínima de sangue. 

Emfim, em todos os casos em que seja v a n -

ta joso excitar e reforçar a contract i l idade das 

f ibras musculares uterinas, produzindo con-

tracções em tudo semelhantes às que deter-

mina o par to fisiológico, a medicação hipofi-

sária representa , pela sua inocuidade, um 
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meio sempre pronto a ser utilizado, ra ras 

vezes negando a sua eficácia, proporc io-

nando ao par te i ro maneira de remediar a 

mui tas si tuações embaraçosas e difíceis. 

Com indicações bas tante numerosas , como 

vêmos, são, pelo contrário, mui to reduzidas 

as contra- indicações ao emprêgo da medica-

ção hipofisária em obstétrícia. 

Ápar te casos excepcionais em que a inten-

sidade do sofr imento fetal indique a inter-

venção por meios de maior rapidez , pôde 

dizer-se, dum modo geral, que somente a má 

conformação da bacia ou excessivo volume 

do feto e o risco eminente de rup tura do 

útero por fragil idade dêste orgão, estabelecem 

contra- indicações formais à adminis t ração do 

medicamento . 

Em face d u m a nít ida desproporção entre a 

cabeça fetal e a bacia óssea, compreende-se 

que o extracto de hipófise deva ser absoluta-

mente proscri to. Daqui a necessidade de, nos 

casos de angúst ia pélvica, estabelecer com a 

possível exact idão a probabi l idade ou impôs-
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sibilidade do par to se realizar e spon tanea-

mente. E só então poderá pensar-se nas v a n -

tagens ou inconvenientes do emprêgo dêste 

agente ocitócio. 

Por igual intuitiva é a contra- indicação es-

tabelecida pela f raca resistência do músculo 

uterino. Q u a n d o ha j a receio de rup tu ra , o 

medicamento deve ser a fas tado. 

Pelo es tado geral da par tur iente , apenas 

u m a forte h iper tensão ou a arteriosclerose 

podem servir de obstáculo. A possível, em-

bora inconstante , elevação da tensão arterial 

produzida pelo extracto, aconselha na tura l -

mente a abs tenção. E daqui o ens inamento 

de empregar com certa prudência os extra-

ctos hipofisários nos es tados eclâmpticos ou 

preeclâmpticos, sempre que se verifique um 

nítido aumento da pressão sanguínea. 

As card iopat ias não contra- indicam o uso 

do medicamento . 

Igualmente não consti tuem contra- indica-

ções as abuminúr ias , as nefrites embora 

graves, quando não a c o m p a n h a d a s de g r a n d e 

h iper tensão , e as doenças pulmonares . 
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A f raca toxidez do extracto da glândula 

hipofisária , a sua g rande tolerância pelo o rga -

nismo, e o seu modo de ac tuar reproduzindo 

o t ipo das contracções fisiológicas do t raba lho 

de p a r t o normal , to rnam-o , dentro das doses 

terapêut icas usuais , inofensivo p a r a a m ã e 

e p a r a o feto. 
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